UMA GERAÇÃO PARA TRANSFORMAR

Boa noite Senhoras e Senhores!

Prezado público começará o espetáculo: Uma Geração Para Transformar.

NARRADOR: A muito tempo atrás, quando os homens ainda adormeciam no seio de sua inocência e eram despidos de crueldade, tudo era muito diferente, belo e equilibrado.

Ventos gelados sopravam em direção ao horizonte, o céu era azul, azul.

No Vale do Rio Pardo as matas densas entrelaçadas de cipós subiam como ondas os morros e coroavam lhes o cume com as mais exuberantes árvores.

As paisagens eram mais verdes, vegetais de longos troncos enfeitavam os imensos campos sem fim.

Os animais viviam tranquilamente entre a natureza, o veado campeiro pastava ao longo da vegetação, já o graxaim se deliciava com uma água fresquinha, fresquinha. O tamanduá saciava sua fome direto do formigueiro.

Os pássaros entoavam os mais belos cantos, o colorido das flores seduzia os insetos e seu perfume os embriagava. Assim como em outros rios as águas do Rio Pardinho refletiam o espírito da mata, límpido, vivo e harmonioso.

Estava tudo em perfeito equilíbrio, mas um dia o homem deixou de respeitar a natureza e tornou-se cruel e irracional.

Música de perigo

(Cena que entra o Jair com machado na não para destruir o meio ambiente, sujar o rio, e Bibiana para jogar o lixo na agua.)

Entram em cena os animais novamente:

Veado Campeiro: Argh! Esta água está muito ruim, e fede mais que gambá. Não serve para mim, outra água vou procurar.

Graxaim: Você têm toda razão, mas só ela temos para beber se não tomarmos desse  lodão de sede vamos morrer.

Veado Campeiro:se não morrermos de sede pereceremos envenenados, basta dela bebermos e estaremos condenados.

Pássaro: Mas pior situação a minha, das matas a araucária some e junto a sua sementinha que tantas vezes saciava a minha fome!

Tamanduá: é dos homens a responsabilidade, pois jogam tudo no rio, fazem isto por maldade, nossa existência está por um fio!

Veado: Presente perigo,e se esconde com os outros animais.

Caçador:É hoje que levo o meu troféu, de qualquer jeito, vou fechar a boca do Manoel e do filho do prefeito!

Ahah! Uma gralha azul anil, não vai dar mais nenhum suspiro, vou mirá-la com meu fuzil, e no seu peito dar um tiro.

(Barulho de tiro)

CAÇADOR: Olha só o que eu  perdi! Quanto bicho a mata escondia!Não prestei atenção ali, pelo menos não volto de mão vazia.

Caçador faz expressão de arrependimento( música triste).

Quantas vidas eu ceifei, mas isto posso mudar, pelas mortes que causei, esta mata vou recuperar.

NARRADOR: Após alguns anos a cena de devastação deu lugar a uma novo cenário.

De um caçador sanguinário, Jair tornou-se um dedicado professor e defensor da causa ambiental.

(Entram os alunos juntamente com o professor Jair)

Aluno: Professor que planta que é essa?

Professor: Há, é uma Mirtácea!

Ela têm o nome popular de pitangueira e aparece com frequência em  áreas de clima tropical como é o nosso caso aqui no sul.

( Os alunos se dispersam um pouco!)                  

Professor: Dá um apitão, e chama o pessoal!  

Galera esse cogumelo é comestível, ba muito bom!

Narrador: Enquanto as aulas do professor Jair continuam , os alunos do curso de biologia estudam para ajudar na preservação da natureza.

( Nesta fase do teatro todos se juntam e a aluna Carla lerá uma mensagem final)

Nosso planeta é habitado por uma imensurável variedade  de espécies animais e vegetais. Todos muito diferentes entre si, porém , são todos seres vivos, filhos da mesma mãe. A mãe natureza, que os alimenta, que lhes dá abrigo e segurança.

A milênios, têm sido assim. Ultimamente um desses seres vivos vem desrespeitando o que recebera de sua mãe ao longo das gerações. Usa-os em interesse próprio, constrói com eles um mundo só para si, a base de ilusão .

Para sustentar a sua vaidade e ganância , polui as águas, a Terra e o ar. Extermina seus irmãos sem piedade e não dá importância aos avisos de sua mãe natureza. Ela sofre muito e em breve terá que  decidir o futuro do bicho homem. Mesmo-o amando muito terá de optar por sacrificá-lo, exterminar a sua espécie para sempre do convívio de seus outros filhos. Para o seu próprio bem e para o bem da continuação da vida. E QUANDO ESSE DIA CHEGAR, NENHUMA ENGENHOSIDADE HUMANA SERÁ CAPAZ DE CONTER A SUA FÚRIA. E NENHUM ARREPENDIMENTO OBTERÁ A SUA CLEMÊNCIA.                                         
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